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Considerando que a prática de enfermagem tem um saber próprio,  recorda-se a 
exigência de sua cientificidade para cumprir o Parecer 77/69, do CFE,  e a possibi l idade 
de repetiçao de relações dom inantes observadas nas i nstituições cientfficas cuja 
con seqüência é o abafamento e/ou submissão dos saberes existentes. Ass im,  i ndaga
se: como os orientandos e orientadores de pesqu isa, nos Cursos de Pós-Graduação 
(CPG) "stricto-sensu" aval iam a relação quanto às suas experiências afetivas 
(prazer/sofrimento) ,  sua contribu ição ao con hecimento científico (saber/poder) e como 
se distribu i  a autoridade científica (troca/imposiçao)? A Anál ise I n stitucional ,  tendência 
René Lou rau (Socianál ise), foi o método escolh ido para anal isar as relações de 31 
pesquisadoras das EEAN , U FRJ e EEAP, U N I-RIO,  no período de 1 995 a 1 997. 
Pressu pondo no objeto de estudo a existência de "coisas" reprim idas, visando sua 
l i beração, por parte dos agentes, além da Entrevista constru iu-se o anal isador científico 
- Abordagem "Sócio-Poética" ,  integrado pelo método "Gru po-Pesqu isador" e Técnica 
"Vivência de Lugares "Sócio-M íticos" . Na val idação do anal isador destaca-se a criação 
da obra "A Sócio-Poética" , por Jacques Gauthier e I raci dos Santos, orientador e 
orientanda desta pesqu isa, onde se defende a Tese de que na construção do 
con hecimento científico os pesqu isadores institucionais com parti lham seus saberes e 
assim l iberam seu potencial criativo n u m a  relação de respeito m útuo e prazerosa . 
Mediante u m  estilo redacional  marcado pela i ntuição, emotividade e poesia,  ressaltou
se nos resultados produzidos pelo g rupo pesqu isador: "o saber é a aventura do 
cotidiano viver' ; a produção do conhecimento em enfermagem tem sentido de busca 
pessoal ,  satisfação, segu ra nça , promoção acadêm ica e institucional e prestígio social .  
As relações entre orientadores e orientandos d u rante o processo de pesqu isa 
caracterizam-se por relações sociais,  onde se del i neia um perfi l l ib id inal .  Para a lcançar 
as titu lações acadêmicas, a base organ izacional  dos CPG promovem a 
segmenta ridade, onde os sujeitos de saber, desvalorizando sua transversalidade, 
tornam-se impl icados i nstitucionalmente e estabelecem um vínculo social amistoso. 
Então, evitam a "dupla captura" de saberes, (Deleuze e G uatarri) heterogêneos, 
ind ispensável à construção coletiva de saberes, mediada pelos pesqu isadores sobre o 
"objeto do saber" . Entre os con hecimentos adq u i ridos ressalte-se: a impl icação 
psicoafetiva não q uestionada e não resolvida pelos pesquisadores a compl icar a 
l i ng uagem e o tempo para a expl icitação dos objetos de estudo; sofrimento/prazer da 
relação epistemológica ,  advindo da impossib i l idade de ass u m i r  apenas a RAZÃO, 
imaginada indispensável à q u isição de saber; inexiste apropriação de saberes e s im 
possessão de informação - u m  dado de i mpossível i nternal ização aos sujeitos de 
saber. Para uma pesq u isa institu i nte,  propõe�se a enfermagem como u m  fazer-sa
ber/científico, uti l izando a i ntuição, o i ntelecto e os sentidos no trato com a imprevi
s ib i l idade dos seres h umanos, haja vista o reconhecimento e sobrevivência da 
profissão depender de sua compreensão e aceitaçao por parte da cl ientela a q uem se 
destina e ,  principalmente,  pelos próprios participantes da e nfermagem. 
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